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EUGENE YSAYE 

Que admi ravel paiz é a Belgica ! 
Um pequeno recorte da França, um resto 

da antiga Flandres, povoada por energicos 
e robustos descendentes das antigas raças 
dos flamengos e vallõcs, em pouco mais de 
me io secu lo tem -se engrandecido na indus
tria, no commercio e nas artes a pon to de 
fazer sombra aos tres colossos visinhos : 
França, Allemanha e Inglaterra ! 

Pelo que respeita á mu~ica, o amor que 
o povo be lga tem por esta arte é trad icio
,- a i e vem de m uito longa data. É na Belgica 
que es tá o coração dos an tigos contrapon
tistas flam engos, que fl o resceram nos secu
los xv e xv1, ens inando a toda a Europa a 
arte dos sons simultuneo~, produz indo mes
tres que a inda hoje são objec to da n ossa 
admiracão e cujns obras n'este mesmo mo
mento 'se estão desenterrando dos vel hos 
nrchivos conventuaes para virem de novo, 
á luz da imprensa moderna, despertar o 
nosso pasmo pela arte antiga. 

Desde Guil herme Dufoy, que no m eiado 
do seculo x1v estabeleceu escola em Roma, 
até Palest:-ina, oriundo d'essa escola, todos 
os mus icos ma is celebres são Aamengos. João 
Ockeghem (o Queguem de que nos fala João 
de Barros) e seu discipulo Joaqu im des P res 
(que produzia a suave m11sicaj11squina citada 
por Antonio Pres tes), fo ram os mestres de 
t oda a Europa musical na Renascença. 

E é a peq uena c idade de Liege, tres ou 
quatro vezes menor que l .ishoa, um dos 
princ ipaes focos d 'onde sempre tem irra
diado essa grande luz, e que ainda nos nos
sos dias tem sido patria de no tab ilíssimos 
artistas. 

Este por exem plo : Eugen io Y saye ou 
!saias. 

Um dos maiores violinistas que n Europa 
e America tem ul timamente applaudido, or
gulho da Belgica, cor tinuador e aperfe i
coador da bella escola de Beriot, Vieux
temps e \Vien iaw~ki. 

r asceu em Liege a 16 de julho de 1358, e 
de seu pae recebeu as primeiras lições de 
Yiolino, entrando depois para o conservato
rio da ~ua cidade natal. 

As raras dispos icões que desde a in fanc ia 
revelou foram not<;das por \Vieniawski que 
o a ttrahiu a Rruxellas para o aperfeiçoar, e 
depois por Vieuxtemps, que tendo-o ouv ido 
em Antuerpia levou-o para Paris e fez d'elle 
o seu discipulo mais estimado. 

Ysaye, julga ndo-se já com forças para 
voar, ba teu as azas em 1879 e fo i para a 
Allemanha, cs tre iando-se em Colo nrn, de
baixo dos ausp icias de Fernando Hille r, n 'um 

concerto dado em homenagem á memoria 
de i\lendelssohn. Depois tocou em Francfort 
com Clara Schumann, depois no Gevendhaus 
de Leipzig, e até I L 1 desempenhou o logar 
de co11cer1111eis1e,· na orchestra Bilse, de Ber
lim. 

Esteve em seguida na Suecia, Noruega, 
Russia, vinJo a Paris cm 188+ l 'es ta c idade, 
tendo recebido a consagracão do seu talento 
fazendo-se applaudir nos 'concertos de Co
lonne e do Conscrvatorio, foi chamado para 
professor no Conserv<Horio de Bruxell as 
onde tem produzido excellen tes d isc ípulos. 

Desd e então Ysnye, ded icando no seu pa iz 
a maior parte do seu trabalho artístico, em
prega a época de fe ri as cm excu rsões á Al
lemanba, a L ondres, Hussia, America, etc. 

Em 1885 fundou cm Bruxe i las a sociedade 
de quartettos que tem o seu nome e é uma 
das mais notaveis que ex istem, e todos os 
annos realisa, associado com Rau l P ugno, 
sessões de musica para piano e violino, 
em que os mestres an ti~os e modernos são 
interpretados com suprema dis tincção. 

Além de violinista, Ysavc é chefe d'or
chestra primoroso, tendo tundado tambem 
em Bruxellas a Sociedade de Concertos 
Symphonicos, que todos os annos dá uma 
série de notabil1ss imos concertos. 

E. V 1EJt{ A. 

X~ .._...__.._ -.. - .-... -....~ ......_ ..... , .;/ 
i nnnnnimnimn®n®nimn®ormnrrr1n@niE•rriJ k· --................. ............... - ......_,..._ .......................................... . 

A FLAUTA NA ANTIGUIDADE 
Depois da lyra, é a fl auta o instrumento 

de que a ancigu idade nos transmitliu maio r 
numero de no ti c ias e de que a mythologia 
fez m aio r numero de fi ccões. 

Como a lyra, era a flauta um symbolo ; 
esta representnva a a rte rustica, emquanto 
aquella symbolisavn a arte nobre. 

A figura de um sa tyro tocando na «agreste 
aYenau, como diz Camões, significava o ho
mem rude dos campos entregue aos seus 
prazeres singelos; uma di,·indade dedilhan
do a lyra, era o homem civilisado fazendo 
d'esses prazeres um ideal sublime. 

Por i~so n mnholo~ia foz sohre a origem 
da flau ta aquella ~rnciosa ficção que trans
formou a nympha ~yrins-1• ~ynns ~esqu i
vai)- n'um cannav1a l d'onde o apaixonado 
Pan cortou os tubos para a primeira flauta. 

<1 Pan primus cala11111s cera co11i1mgere plu
res, instituíL " 

Outrn mais nobre o rigem lhe deram tam
bem: fo i Minerva quem a inventou, no d i
zer de Ovídio tradu1 ido por Cast ilho, que 
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põem na boca da deusa das artes as segu:n
tes palavras: 

« ... No rol das artes 
invencão minha, inclue-se a <los fraute iros ... . 
«Eu n'um tubo de buxo abrindo uns furos, 
(Lembrança que até ahi ninguem tivera) 
fui a inventriz da ílauta sonora. 
Tangia-a com prazer; até que um dia 
como assim me inlevava ao rez de um lago, 
olho no liquido espelho, e pasmo ao vêr-me 
do mimoso semblante o bojo tumido. 
Náo vale a pê11a exclamo; elll par te queda 
frauta 111inha ; e lancei.a de arremesso 
ao meio do hervançal ... >i 

Cabe porém aqu i uma expl icélção: o no
me de ílauta-au/os em gre~o, jis
t11la, tíbia ou cala11111s em latim -
designava genericamente, na lingua
gem dos antigos, uma familia de 
instrumentos da qual a ílauta mo
d~rna não é mai5 do que uma espe
cte. 

Os egypcios tinham quatro espe
cies principaes: uma grande a que 
chamavam ma111 ou lotos, feita com 
a haste <lo lodáo; outra mais peque
na denomin<tda ginglara, outra du
pla, quer dizer, formada de dois 
ruhos parallelos, e emfim a sebi 01J 

sebé que era a flauta transver::.al 
predecessora das que hoje usamos 
O som n'ellas era produzido sopran
do-se por uma das extremidades 
do tubo, e o ar impe llido para a 
aresta de uma fenda aberta um pou. 
co mais abaixo cvrtando obliqua-

mente a espessura do tubo, esta
belecia as ondas sonoras; é exa
ctamente o systema empregado 
hoje nos tubos de orgão cha
mados ••ílaurndos,,, e n'esse ins
trumento bem pouco musical de
nominado apito. 

Os francezes chamam á flauta 
que produz o som pelo systema 
do apito:jltlte à bec; talvez não 
seja um abuso da phanrnsia dar 
á palavra «apito>i es ta origem 
etymologica: à bec. 

Na Grecia tornaram-se as di
versas formas das flautas mais 
numerosas, e a immensa varie
dade de ep ithetos que a lingua
gem hellenica lhes dava fazia 
com que parecessem infinitas. 

Apenas uma c.l"essas se assimi. 
lhavd á flauta moderna; era a 
plagia11/os, ou flauta egypcia. 

Outra conserva ainda a sw1 forma primi
tiva: a syri11s. fei ta <le canniços cortados em 
pequenos tubos deseguaes e enfileirados co
mo o frontispic10 de um orgão em miniatura. 

De todas as diversas ílautas, com exce
pção da plagiaulos e da sxn11x, umas pro
duziam o som pelo systema de apito, outras 
por meio de uma lamina delgada chamada 
glotta ou glossa, que significa 1d ingua••. 

Esta lingua ou lingueta, que hoje os nos
sos musicos chamam upalhetau, era a prin
cipio feita de metal e simples, isto é de uma 
só lamina; depois fizernm-na dupla como a 
palheta do oboé e do fagotte, e tombem, co
mo diz Plinio o Antigo, a mesma canna de 
que se construiam as flautas servia para fa
zer a g l otta. 

Estamos já tratando de objectos nossos 

•. 
,. 
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conhecidos. Disse que a glotca das flau tas 
gregas tem agora na nossa linguagem o no 
me de palheta; resta accrescentar que cala
m aulos, cuja denomin ução sigilifica lltteral
mente «flauta <le cannan, chamada em la tim 

· calamus, tornou-se na baixa latinidade em 
cala111eila e em clta/a111ella, a lingua franceza 
mudou-a em cha/11111eau, a hespanhola em 
cara111i/lo e a portugueza, mais fi el á mãe 
commum, conservou-a cm ((charameia» . Es
ta veio poic; a ser o tronco principal da fa 
m ilia de instrumen tos que actualmente de
nominamos ,, in s trumentos ,de palheta», 110-
rescen tcs vergonteas dos cann iços de P an. 

As flauta s dup!a s tinham a utilidade de 
produzir ma ior ou menor numero de sons, 
empregando-se ora um ora ou tro dos d ois· 
tubos . 

Para q ue a m udança se podesse fazer fa 
cilmente, tinha o tocador um tira de coiro 
denominnda phon•ia ou phorbeia, com que 
c ing ia as faces e cujas ex tremidades juntava 
na p<1rtc rostcrior da cabeçn, acima da nu
ca. A phorbcia tinha, no s iti o que cobria a 
bocca do aule te, uma élbertura onde ellc in
troduzia a embocadur<t do t ubo que devia 
funcc ionar em quanto o outro se <. poi<wa 
um pouco :10 lado, de sorte que sendo neces
sario trocar os tubos basrnva um pequeno 
movimento para que mudas~em de logar. 

( Co111 hwa) 

NOTAS VAGAS 
Cartas a uma senhor a 

XXll 

De Lisboa. 

Embora para uns ainda o seCLtlo XX não 
haja principiado, e para outros já esteja no 
seu segundo anno de cxistcncia , desde que 
a maiori;1 1 oprnndo por uma ,·ersão diYersa 
<l'esrns duas, resoh·cu adoptar uma terceira 
e vem a ser que elle começou agora, eu irei 
com a ma ioria, e a presente sení por tanto 
a primeira carta que n'elle aqui lhe escrevo, 
minha gentil e encan tndoríl amign. 

Em mi ordem de idéas de,·erin eu te1h·ez 
consagrar ao cyclo historico que ncaba de 
fechar -se algu ni :1s linhas, ao mtnos, de gra
tiJão e de homenagem, visto que apesar de 
todas as suas es tranh ns e ffagrnn tes con tra· 
dicçóes, e ll e fo i innegnvellren te um lumi
noso periodo de em:m cipaçfio e de ve rdade ... 

Deixou, é certo, em suspenso, nn cons
ciencia e no espirito, milhares de temerosos 

e formidandos problemas, que mal postos 
uns, e medrosamente encarados outros, sem 
cessar lhe atr<l\'ancaram o caminho e por 
largo período embaraçarão a inda os passos 
do que lhe succedeu; mas não lhe podemos 
r ega tear, querida amiga, agradecimentos sin
ceros, pelo arden te desejo que elle sempre 
mostrou-de acertar, e pela generosa aspira
ção que nunca deixou de an imal-o -para 
vencer; tão pouco saberemos esquecer, que 
tendo agitado os mais altos ideaes, e defen. 
dido os mais grnnJes sen timentos, havendo 
enxugado a lgu mas lagr imas, que secu los an
te rio res tinhnm fei to verter, ba!:>tan tes cou · 
sas rea li sou 1 cm nome da s .quaes julgo que 
deveremos perdoar-lhe, munas tarnbem das 
lagrimas que e ll e p roprio por su<:1 vez nos 
obrigou a chorar. 

Ah 1 não foi como tan tos o sonhámos e 
en trevimos, não! e vergonhoso mente d ei xou 
que lhe rnsgassem, na sua velhice innume
ras pag111 as d'ouro e de sol que enthusias
mndo escrevera na sua mocidade; pai a de 
algum modo, porém, rcsgnrnr e~sas folws 
que em determinados casos chegnram a ser 
crimes, não lhe parece que só peln corngem 
com que elle pelejou as grandes causàs e 
pela 111gemrn confi<1nça que n'ellas poz, em 
certa maneira merece o nosso perdão, pois 
que cm 1 tantissimns emcrg1:ncias decisirns 
e até tra~ic 1s lhe pertence o no<>so reconhe
cimento ? ! 

Bem vê, boa nm ig<l, que ns batalhas eram 
cyclop icas, os monstros ergu iam-!:>e h orren
dos, e os balua rtes por vezes pnrec iam inex· 
pugnave is, po rque os lev;intnvam e os sus
ti nham os no~sos preconceitos, as nossas 
pn ixões, as nossas p rop ria s convenienc ias ! 
O que não im pediu que em mnis de um 
assalto memornvcl e ll e llcasse vencedor, e 
contra nós mesmos nos sn 1vi1sse e defondesse. 

E e is ahi t'lmbem, minha senhora, porque 
a estraJa que vamos s i;gu indo nos arparece 
ainda hoje tão atulhada de detrictos, tão r·e · 
mexiJn de escombros, com la ivos de lodo e 
sangue. e pedaços de 1dcaes desfe itos, de 
P!·incipios meio mortos, e de formula::. meio 
\'l\"HS .. . 

De tudo isso tem de sahir, ha-de snhir 
um dos 1ios conductores d'estc seculo XX 
em que dizl.!m C!:>t.imos, e com essa poeira 
variada e es trc;nh;1. obreiros da hora presente 
le,·anrnrão o cdificio de amnnhã .. . 

Dentro d'elle rrocuraremos en tão ah rigar
nos todos, e ..:ada um de nós por sua vez 
tentará a rch itectar o seu sonho, tecer a te ia 
dourada da sua ill usfio, e e::.perar, esperar 
o alvorecer dos novos dias e a alvo r;1da de 
novos mundos . . 

E ass im de scgu iu n por todos os seculos 
dos seculos sem fim ! 
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Mas, atomos imperceptiveis n'essa poeira 
vi va, que en~he o tempo e que percorre o 
espaco, não se iffw~ina V . Ex.ª mais ou me
nos solidaria com toda essa onJa immensa 
de en thusiasmo e de fé que sendo ob ra. da 
creacão, explica o nosso destino e assegu
ra a 'nossa immortalidaJe? 

Creio que sim e pela minha parte isso me 
consola das lamentaveis e innumeras lacu
nas que a inda noto ao longo da nossa tão 
atormentada \"iagcm ... 

E pelo que mais e:xac tamente póde cara
cte risa r o secu lo ex tin c to , o que vejo é que, 
em resu mo, e lle te rá sido melhor que os que 
o antecederam, e se m duvida que esses re
trocessos dos seus ui ti mos annos consti tuem 
por força o balanço indi spensnvc l pa ra for 
mar o sal to cm virtude do qual o seu espi
rilO que n5o morre, porque é o nosso pro
prio cspirito, ha-de ascender a mais luz e a 
m a is sc ienciél, a mais iustiça e a mais ver 
dade . . . 

Assim, acn.:d ito, acred ito piamente que o 
genio descobrirei outras e ainda mais formo
scis leis, conceberá ou tras e sempr e di,·inas 
obras, feitas de pureza e de amor, de real i
dcide e Je pa ixão, n'uma p<ilmTa. trará ás 
nossas almas mais éllegrias, aos nossos 
o lhos mais luz, ~ís nossas impaciencias mais 
paz .. 

A l usica hade ter successores dignos de 
Schumcinn e de Beerho,·e n, de Chop in ou 
de \Vagner, a P oesia verá surgire m as tros 
como [ lugo ou como Goethe, e a Sciencia, 
coroação suprema de todo o saber e de to
do o esforço, de certo fará nasce r novos Pas
teu,rs, novos Li s ters e novos Kocks .. 

E prec iso, rn inha a m iga, emba larmo-nos 
com estas deliciosas chimerss, e reali sa r
rnos emfi m pela vo ntade e pelo desejo, essa 
aurca idade de bemaven turanca e de ve ntura 
d'onde a lenda insin ua que proviemos e para 
onde um sagrado e mysterioso ins tinc to do 
melhor nos segreda que avançamos ... 

P elo que, por exemplo, pessoalmen te me 
toca, o seculo que desappareceu levou-me 
não roucas illu~óes, e no seu ultimo anno 
arrebnou-me ami~os inestimaveis pelo co
ração e pelo espiri to, mas se nada se perde 
nem na natureza nem na existencia, confor
me a velha sen tença, possa o humus bem
dito d'esses es tremecidos restos fazer r e,·er
decer na minha alma os germens de algu
mas novas esperanças, e logre eu, que
rida am iga, ao reafüar algumas d'ellas, me
recer com uma boa palavra sua, de appro
vadío ou de es tim ulo, a conso ladora certeza 
de· que e lla ::. imulrnne:1mcnte rep resenta o 
pensa r e o sent ir das almas suas irmãs . .. 

AFFONSO V AHGAS . 

~I THEATRO DE s. CARLOS 1~ 
~I \~ •1G d l 

ão é d'hoje que se ou,·em queixas a 
r espei to da decadencia da arte de canto; 
me:-mo na sua epoca aurea. nos seculos 
XVII e XVIII. a par de can tores adm in1veis, 
<l'uma virtuosidade irreprehe nsi,·el, houve 
sempre m ediocridades que puzeram e m ri s
co aquella sub lime a rte . Hoje, porem, se 
continua r o inve te rado processo de no es
p aço de poucos m ezes transfo rmar um ha
bilidoso ou um pretenso discipulo n'um can
tor d 'ope ra lyr ica, não é para surprehender 
que dentro de poucos annos nlguns thea tros 
lyricos se vejam na necessidade de fecha r 
as suas portas, dada a quasi impossibilidade 
de fozer cantar uma opera, mesmo moderna, 
d 'um modo acce i ta vel. 

Dos cantores modernos apenas durante 
os ultimas :111nos OU\'imos do is, a soprano 
Regina P <1c ni e o tenor Bonc i, que fazem 
honra á arte de can to. Alguns outros, d ignos 
de nota. que a inda por ah i nos apparecem, 
são estrellas no occiden te, cujo fulgôr não 
nos offuscci . e que na sua maioria mais de 
vem á prática do que aos mestres que os 
ensinanim. os recursos \'OCaes com que por 
yezes nos dão prazer, sem que nos deleitem. 

Reverencin ainda ass im a essas reliquias 
da arte, ás qunes de,•emos a sa ti sfação de 
ve r resurg ir da sepu lt ura dos a rch ivos uma 
ou outra partit u ra do velho repe rtorio, 
condemnado ao o lvido pe la impe rícia dos 
m odernos mestres de canto e p e la pressa 
dos que t ecm disposição e elementos para 
se dedicarern á ca rr e irn lyrica. 

A 2q de d<.zembro passado foi cantada a 
Normà, esse fo rmoso bo11q11et de expressivas 
e delicioséls melodias com que Bellini en
ri queceu a opera lyrica. Para canta r o sen
timental e inebriante spartito não bastam 
duas sacerdotisas d' lrminsul; são precisas 
duas sacerdotisas da arte, duas cantoras 
d'elite , como as que os antigos mestres T osi, 
I\lancini. Lanza, Pistocchi e ou tros sab iam 
produzir, e cujo segredo parece te r de
sapparecido, como o verniz dos ant igos vio
leiros de Cremona. 

Ás sr.85 Dei Fra te e tl lan tell i couberam 
respectiv<lmentc os pape is de 'o rma e Ada l
gisa . Uma e ou tra são dignas de elog io pelos 
esforços que emrregaram. para se desem
penharem o m e lhor poss1vel do arduo e 
d iffü:il e nca rgo, consegu indo fazer-nos ou
vir urna Nor1J1a acce itave l, como ha mu itos 
annos não ouviamos. 

A sr.ª Dei Frate, cuja voz a não coad juva 
n os lances drama t icos e m que o vigôr de 
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sonoridade é de primeira importancia, sabe 
dizer com muito sentimento e expressão as 
melodias em que os mais intimes affectos 
da alma vão interessados; se nos passos 
d'agili JaJe não é d'uma nitidez e perfeição 
irrcrrehensiveis, é d'uma justezn d'afina~ão 
di~na de louvôr e mostra ser uma arusta 
que com dedicacão se entregou ao estudo 
da vt:lh.1 opera t'.Je Bellini, Jando a todo o 
papel de 1 orma um,1 interpretação npro
priada. 

,\ sr.• J\lantelli foi uma cantora correcta, 
digna Jo aprlauso que o auditorio lhe con· 
f<::riu, e agradou-nos a interpretação que 
soube dnr a todo o papel de ,\dalgisa. O 
mesmo diremos do baixo T orres de Luna, 
cuja voz sã e bem timbrada apenas preci
sava de ser melhor con<luzid<1. Defeito dos 
cantores modernos. 

O tenor Ceppi em todas as oreras que 
cant;tr h.i de ressentir-se da foica de pr<:!pa
ração da voz, não podendo nem sabendo 
;1rroveiwr os bellos recursos naturaes de 
que dispõe. 

Os córos e orchestra ex igem muitas vezes 
conectivos d'afinação e de attenção, que 
nem sempre a boa direcção e indicações do 
maestro Goula podem dar-lhes. 

No dia 3 do corrente reappareceu na 
Gioconda a sr.ª Helena Theodorini. Os ou
tros interpretes prmcipaes foram as sr.as 
Mnntell i e Giaconia, e os srs. J\l eno tti, Pe
relló e Palet. 

A sr.ª Theodorini, que ha q annos aqui 
tinhnmos ouvido tambem na Gioconda, tem 
n'esta opera uma das sua~ melhores crea
ções. Dos seus meritos como ac triz e can
tora quasi é desnecessa rio folar, por dema
siado conhecidos entre nós. Por isso apenas 
diremos que a distincta artista foi recebida 
com as honras que lhe cahiam. 

i\Ienotu foi inexcedivel na interpretação 
que deu ao papel do libidinoso e traiçoeiro 
espião do Conselho dos X As srs.•s J\lantelli 
e Giaconia, assim como o bélixo Perelló con
tribuiram para o regular desempenho da 
opera. 

T ornou a apparecer na Gioconda o sr. Pa
let. Ernhora a tessitura em que a opera está 
escript a quadre melhor aos recursos vocaes 
de que es te artista dispóc, ficou ainda assim 
mui to aquem do que regulurmente é exigido 
a um tenor d'opera lyrica. 

Succedem-se as prémieres. Tivemos no 
dia 8 o Othello e no dia 9 a Can11e11. 

Menotti deu como <tc tor ao parei de Yago 
uma interpretação superior, deixando, como 
era de esperar, bastan te a desejar como can
to r, por isso que a sua voz não tem o vo· 

1 ume nem a. vibração requeridos por certos 
trechos mus1caes. 

Torres desempenhou-se regularmente da 
parte que lhe coube. Os outros artistas é que 
n5o poderam satisfazer caba lmente ás exi
gencias da opera. 

Pertencem á Carmen as honras de ter 
agradado á generalidaJe dos espectadores, 
fazendo subir a temreratura dos applausos . 
Reappareceu o tenor D<! 1\larchi, que cantou 
em ::-.. Carlos ha talvez 6 annos e é hoje um 
artista muito considerado, que sabe o que 
fai, e como canta, e que élO papel de D. José 
deu toJo o relevo possivel, mostrando que 
o spartito de Bizet lhe é muito familia r. 

As magnificas qualidades Jc can tora eco
m~dinnte de que a sr.ª Mantcll i dispóe per
mittiram -lhe dar á Cnrmen uma interpreta· 
ção que satisfez, pois que a tessit11ra em que 
a parte da· prowgonista foi escriprn está per
fe1tameute na voz da distincta artista. Ape
nas Jesejariamos que substituisse uma ou 
outra no ta demasiado aguda. 

A pane de E:-.camillo foi cantada pelo ba
rytono De Luca, que não desmereceu dos 
seus bons cred1tos. 

Nri parte de Michae la reappareceu a sr.ª 
Martelli. que conserva como cantora as mes
mas qual idades já de nós muito conhecidas. 

14 de janeiro. 
EsTF.\'ES L1ssoA. 

NOTAS SOL TAS 
O grande problema da preeminencia da 

organisação sem estudo, sobre o estudo sem 
organisação, problema que JToracio não pou
de reso lver definitivamente para os poetas, 
parece-me igualmente difficil de determmar 
para os mus1cos. 

BERLIOZ. 

Consegue-se ser pianista; nasce-se acom
panhador. 

OscAR CoMETTANT. 

* 
Existe uma lei phisiologica que <letermina 

que os seres, nas diversas phases do seu <le
se1wolvimento, tornem a passar pelas suas 
formas ancestraes; é em virtude d'esta lei 
que toda a boa educação artíst ica implica 
o estudo dos Mes tres do passado. 

e. SA1NT-SAENs. 

* 
Foi a musica que me fez crêr em Deus. 

ALi''l{EO oe: Muss1ff. 
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~ O CIEDA D E DOS INSTRUMENTO S ANTIGOS 

Como complemento da descripção que 
em tempos lhes fiz d'esre interessante grupo 
d'artistas e da inesquecível impressão es
thetica que me produziu uma audição de 
instrumentos antigos a que me foi dado 
assistir na ala de concertos da Exposicão, 
peço licença para brindar os meus Célros 
leitores com a reproducçiio de uma deliciosa 
photographia, gentilmente offerecida a este 
jornal pelos promotores d'essa rnemoravel 
audicão. 

Ac'ariciando o teclado de madre perola 
d"um precioso cravo de T askin, está o prin
cipe dos cr 1\·istas conremporaneos, o incan
sa,cl propagandista da musica antiga que 
se chama l .ouis Diémer e que sem \'islum
hre de lisonja podemos considerar uma das 
glorias mais lidimns da actual arte franceza 
- ao l;id0, Laurent Grillet cuja ''astissima 
crud icfio se tem sal ·entado cm ohrns de 
grande tomo, como os seus adrn iraveis An
cêtres d11 l'iolon e que não hesitou em ir 
dese11terrar de um Jamentnvel ostracismo 
um instrumento que os mendigos jéí desd<>
nh:warn, a snnfona, para f,1zer d'elle uma 
coisa cncanrndora - em pé, um artista não 
menos illustre, l .ouis \'rtn \Vnefclghcm em
punhando urna riquissima viola d'nmor, com 
n ctiquetn authen ti ca de Paolo Aletzie, em 
que o notavel quartettista mh·inhou o segre· 
do de nos dizer poemas !-:ingularmente sug
gesti vos- e finalmente, afinando uma crave. 
111n recnlcitrantc da sua J1iola da gamba, esse 

pobre Jules Delsart, arrebatado tão prema
turamente pelo De5tino á sua arte querida 
e ás glorias que tão merecidamente lhe cs
ta \'am reser\'adas. 

Em 8 de i\larco de 18qS dava a Sociedade 
dos 111stru111e11to's antigos a sua primeiréi au
dição, com caracter privado, no confortaYel 
palacete do seu primeiro fundador e di
rector, o in fa t igavel Diémer, e vinte dias 
depois tinhn Jogar a primeira. exhibição pu
bl ica, na sala Pleyel, com ex1to sobremodo 
lisongeiro, co· 
mo era de es
perar. 

A partir de 
ahi,comecarnm 
trabalhan(lo os 
corajosos con
certista~ na di
vu lgaçno da sua 
obra de recon · 
S ti t LI i Çfi O a rti S • 
tica e 110 enri
quecimento do 
seu repertorio 
por meio de 
pncientcs e ju· 
diciosns inves- 1 

tignções nas 1 
obrns do<; ve-
1 h os mestres, 
ignorndas ou esquecida s. 

Percorreram as principaes cidades da 
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França, foram a BruxeJlas, a Londres, a 
Rom:1, sem esquecer nurh:a a sua epoclzina 
de Paris. que se tem feito regularmente na 
Sala Erard, desde 1896. 

Pela perda de Delsart, lançaram mão de 
Georges Papin, um novo cheio de talento, 
cujo retrato tambem acompanha este artigo; 
só lhes direi que difficilmente se esquece 
quando ~e teve a fortuna de o ouvir uma vez. 

A obra de propaganda dos simpathicos 
artistas francezes tem tido naturalmente 
imitadores em varios paizes, dos mais aYan
cados em arte, pensa-se ou jü se pensou em 
Órganisar grupos para desenvolver o gosto 
pela musica antiga, fazendo apreciar as 
obras primas de remotas epocas. 

t·: nós? ... Se não receiasse peccar por 
in<liscreção, Jir-lhes hia que um grupo de 
amadores portuguezes, que na Musica de 
Camara s~ tem evidenciado em iniciativas 
do mms alto interesse artistico, começou 
já ha meze~ alguns trabalhos n·este sentido e 
prosegue ardentemente no seu empenho ... 

E se n'outras luctas souhe vencer com 
tanta galhardia, porque não ba de ser igual-
3 ente feliz n·esta? 

L. 

O PIANO P ÉDA LIER 
Systema Cateura 

Entre as poucas novidades na fabricação 
de pianos que appnreceram na Exposição de 
Paris, figurou um instrumento da invenção 
<lo senhor Cateura, fabricante estabelec ido 
em Barcelona 

Tem este piano seis pedaes, com estas de
nominações: celeste, fo rte, tonal, surdina, 
claro e harmonico. 

Os pedaes chamados celeste e forte, cor
respondem aos usuaes; o pedal tonal, que 
não é verdade iramente uma novidc;de, tem 
por fim manter a prolongação de um som 
ou de um accorde emquanto as outras no
rns ficam sob a accão dos abafadores. 

Os trcs pedaes restantes é que são novos. 
O pedal surdina sen·e para produzir sons 
muito suaves, levando o pianíssimo até á 
exngcniôío. A sua noYidade consiste na per
fe ita e r<1ra egualdade que communica aos 
sons sem deixar de os prolongar, e na deli
cada graduação que se pode obter combi
nando-os com os pedaes celeste e for te. 

O pedal claro contrasta com o precedente 
pela intensidade e clareza dos rnns, cujo 
timhre origina l lembra um rouco o dos an -
ti~os cravos. 

O pedal harmoni-co produz os sons har
monicos da oitava superior· em cada corda; 
por sua intervenção podem-se ligar duas no
tas em oitava, d'um modo perfeitissimo, bai
xnndo simplesmente o pedal depois de ter 
tocado a primeira nota. A mesma lignção se 
pode fazer com um accorde completo, re
produzindo-o oitava acima. 

Este novo systema é muito elogiado pelas 
pessoas que o teem analvsado, distinguindo
se pela simplicidade do seu machinis~~o e 
variedade de effei tos que offcrece ao pia
nista. 

la impossibilidade de dar na integra o 
programmn dn hrilhante fosta musical com 
que Mad.'"'' Vieira ~!arques quiz solemnisar 
o primeiro dia do anno, não nos podemos 
furtar ao prazer de registrar o nome d'aquel
les que com o seu talento contribu iram para 
o cxplendor cJ'esse inolvidavcl sarau. 

E antes de tudo curvemo-nos cm presença 
da gentil dona da casa, uma art ista bem co
nhecida de toda Lisboa musical, e saudemos 
a soberba interprct<rção da A ria da Tos-· a 
e dos duettos da Gioconda e dos Huguenot
tes, com que a primorosa can tora qu tz brin
dar os seu-; com·idado$. 

Fizeram·~e rnmbem ou,·ir, com fervoro
sos applausos a ·sn.• Vi~condessa d'Almeida 
Araujo e os simp<ithicos arti stas de $. Car-
105.. Andres Perello e G. de Luca . 

Á parte instrumental foi confiada aos se
guintes artistas e amadores : 
P1ANO :- D. Elisa Bciptisrn de ousa Pedroso. 

D. Maria de l\lagalbães. D. Luiza da l\lotta 
Cardoso e A. Rev Colaco. 

ÜHG:\O : - D. Adria;1a de ~bgalhãcs. 
V101.1l"o: -André:-. Goni, llenr iquc auYinet 

e Julio de l\la~alhães. 
V101.0NCF.1.Lo : _..:._ Antonio Durrrte da Cruz 

Pinto. 
FLAUTA :-Dr. Ferreira Cardoso. 

Ainda concorreram para o realce c.i'esta 
memor:1vel fes ta uma talentosa diseuse, 
l\Tau ."'c \Ve i ri~tein e o grande actor Augusto 
Rosa que recitaram monologos e poesias. 

* A Real Academia de Amadores de l\lusica 
rccomecou no d·a 4 a sua !:-Crie annual de 
concertos, mas d'esta vez, fcli1.men1e para 
todos que se interessnm reln svmpnthicn so
cie.lade, apresent:indo·!'C no alão da Trin
dnde, o que parece si~n ifi cnr ter a Acadernia 
abandonado a sala Portugal da Sociedade 
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de Geograp'hia, excellente, cremos bem, para 
0 fim a que a destinaram, o qual fo i ou tro 
mui di ,·erso do de faze r d·esse ,·asto recinto 
uma sala Je ~oncertos. 

Como o concerto fosse o primeiro d'uma 
nova serie (a te.•), a parte inicia l do pro
gram.ma. ; ra consag~ ada á solemnidade da 
distr1bu1çao de prem1os aos <llumnos melhor 
classitica<los no::; e>..ames <la Academia. 

A duas ultimas partes do programma com
punham-::>e de musica voca l e o rche~ tra l. 

Comecemo::; peln primeira,porquantoquem 
a executou c:ra uma so li stn e uma senhora, 
e alem c.i'csses dois titulos de prioridade teve 
a gloria de conquistar, mercê d'incon tes ta
ve l merito, as honras d'essa aud icão musi -
ca 1. ' 

R<:ferimo -nos á sr. ª D. Angelina Valadim, 
cantora é1mndor:1, já ev idenciada nos uhimos 
con.:crtos do seu professor, o maestro Vd
lan i. 

T áo gen til de rresença, como notavel de 
temperamento ar ti sti co, a sr.• D. Angel ina 
Vnlad im dispõe d'uma voz de soprano não 
de muito volume, mas formosa e de ti mbre 
insinuante, e sabe já empregai-a com um 
methodo, onde a par da inteligencia da disc i
pula se confirma a proficiencia do seu pro
fessor. 

Cr1nrou a dis tincia :1madora a V;lfsa do Ro
meu e Julieta e o 1.0 andamento da ca' atina 
do Polwto, e alem d'estes trechos o Jdeale 
de T osti e Co11seils à 7112011 de \Veckerlin. 

Em to<las esta s pt:ças a sr. ª Valadim se 
fez applnud ir como merecia . E', porém, de 
notar que a <li ia do Poliuto e a melod ia de 
T osti fo ram <is de mais esmerada interpre
tacão. 

Na execuçiío de: primeira admirámos o 
ap ropriado do estylo, amplo e pastoso, e na 
da romança de Tosti, a exac ta expressão 
d'idealidade que o auc tor qu iz que a sua 
composição apresentasse. 

A orche:,, tra que na abertura de Tut11 in 
maschera se resent ia de escar recomecan<lo 
C'S seus trabnlhos, rn<1n te,·e-se depo is' mais 
firm e execurnndo uma composicão do maes
tro Goiíi, peça sobre moti,·os populares hes
panhoes em fórma de pot pourri, que julga
mos ter o hahil <lirector d'orchestra com
pos to ha mui to tempo. 

O numero pr incipal do programma era a 
Je~111esse d'J-lercule, poem;i s)·mphonico de 
Samt· aens. Como peça de musique à pro
gramme tem o seu argumen to que t r<lns
crevemos tal, qual se encontra nos pro· 
grammas do conce rto: 

((~onta a fabula que a 1 Iercules, ao en trar 
na vida, depa ra mm-se- lhe doi s caminhos : o 
do prazer e o da virtude. Desnresnndo as 
se<lucçóes <las Nymphas e das Bach<lntes o 

heroe segue pela senda das luctas e comba
tes, no fim d;1 qual an tevê, entre chammas 
e marty1 ios: a recompensa da immortal i
dade.» 

A composição assen ta principalmente so
bre dois motivos de caracter diverso, nos 
quaes Saint- aens quiz e\'iden temente sym
bol isa r a virtude e o prazer. 

Entre a exposição do segundo e a reprise 
da phrase inicia l, nota-se um movimento 
vivo e fogoso, brilhante no colorido da ins
mentação, e que a nosso ver é a melher pa
gina do poema symphonico. Mais tarde so
brevem uma pa5sagcm energica tratada em 
forma de fug ato. No rema te da composição 
mos trou o symphonisrn , mais que em outro 
ponto à'cs te seu trnha lho, o proposito de 
parn ella compôr mu~i ca dcscri ptiva. 

'aque ll es <l escnhos ascenden tes dos vio
linos prett:ndeu el le por ce rto imit ar o que 
quer que fosse. i\1;1s tanta cou~a d'ahi se pode 
in fe rir que o melhor é de ixar aos amadores 
de muska descrip ti va o cu idado de ligarem 
a essa passag:!m a ideia que lhes apraza. 

Abs tramdo, porém, dos taes intuitos imi
tat ivos que, quan to a nós, equi ,·alem a fo r
car a musica a sahir do circulo da sua accão 
éxpress iv<l , a J111111esse d'llerrnle é um ma
gnifico trabalho. dip10 do me:;tre que o pro
du7 iu, d'uma con textura eílicaz e engenhosa 
e d'um effeito fortemen te impres::.ivo. 

O concerto tl:!rminou com a marcha, Clzant 
de G!oire de Gnbriel Marie, composicão bas
tante fracn, a que o auc tor rnlvez por isso 
mesmo imaginou dar cena robus tez me
diante alguns co.npnssos e.la marc~a do 1à n
nlzauser que lhe metteu de permeio. 

A grilndc pan e do publico rigrHdou. po
rém, soberanamen te o seu movimento mar
cia l, porque aprovc iwndo-lhe o rythmo, 
fo i se andar.do caminho de cas<~ logo ao co
meço do trecho, o que, sobre mcommoJar 
quem quiz ouvir, cons tituiu um ac to de des
primor, visto que os executan tes na quali
dade de consocios dos esrectaJores, pare
ce-nos bem merecerem d'esces a conezia 
de se não retirarem antes de findar o con· 
ce rto. 

Pelo menos, nós julgamos assim. 

* 
No salâo do Cen tro Commcrcial do Porto 

(palacio do C>mJe da T1 indade) reuniu o 
professor Ernes to i\laia no <lia 7 a elite dos 
seus amigos e adm irndo re:-:, npresentanJo
lhes as suas disciptilas de piano e de canto 
em uma explendida audição de musica de 
Schumann. 

Apesa r do progrnmma ser um tnn to pro
li xo, mereceu n execuçã0 os mais ra~gados 
elogios por parte da imprensa portuense. 
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No Orplzeon Portuense tambem realisou 
na mesma data um interessante concerto o 
conhecido professor e pianista Alfredo Na
poleão. 

Con tinúa o nosso amigo e illustre pro
fessor 1oreira de á, a sua louvaYel obra 
de e\'angelisação. com as sessões art1sticas 
do sen aláo na Hua de Santo Anto:iio. 

O ulc imo programma que temos á vista, 
constou do 7.º QuarLelto de Beethoven e do 
Quin tetlo de ::i inding, que ainda não tinha 
sido ouv ido cm Portugal., mas que infeliz
m en te não fo i executado na integra. 

Não deixou porem de se r uma aud icão 
de granJe imrortanc ia, tanto relo lado 'da 
proraKandu, como pelo acabado da execu
ção, crn que ;ilém do mestre, col lêiboraram 
os rs. 1 knrique Carnet ro, Benjamim Gou
\·e ia e D. Guilhermina Suggia. 

* 
:is artisticas salas <lo eminente professor 

Rey Colaço teve Jogar an tc-honten1 uma 
111ati11ec <lo mn is alto in teres~e como todas 
n~ que o sympnthico :lrtis ta costuma orga
nisnr e'll sua cnsn. 

Entre outrns obras de reconhecido valôr 
execut::irnm se as 15 invenções <le Bach, a 2 

vozes. 
entimos que a antecedenc ia excepcional 

com que este numero tem de ser feito nos 
prive Je entrar em mais promenores a pro
pos i to d'esta interessan te aud ição. 

* 
E nsa iam se activamen te em S. Carlos os 

annunc indos conce rtos. 
Consta-nos que as primei rns ob ras que se 

ouv iriio já es tfo cm bom andamento. S5o 
ellas a Arlesienne de l3 izet (rrimeira su i te), 
uma das svmphoni<1s do Fide/10, o rreludio 
do P,7rsifál e a cavalgata e scena do fogo 
das \Valkirias, alem de outros trechos de 
menor tomo. 

O violinista Thibaud, cujv retrato e bio
graphia publicamos hci pouco, 1.'hegará bre
vemente a l. ishoa. Tomará parte na pri
meira matmée que é dedicada a S. M. a Rai
nha e cujo producto reYerterá a favor do 
Imututo ltramarino. 

Concurso de vi olino no Conservatorio 

Realisou se cm 7 do corren te o con
curso para o Joga r de professor aux ili ar da 
au la de rabeca no Conser va to ri o Real. E ram 
concorren tes os srs Ju lio Caggiani e José 
Ju lio Cardona da S ilva. 

A' elegante sala de concer tos d'aquelle 
estabelecimento official de ensino havia con
vergido grande numero de curiosos, ávidos 
de ouvirem as provas prestadas pelos con
correntes, ambos dorndos de não vulgar 
propensão para a carreira que encernram, 
mas rnmbem sc:m ambos se poJerem van
gloriar de terem siJo iniciados na arte por 
professores que lhes podessem transmictir 
os bons princípios e as traJiçócs de uma 
escola . 

Designou a sone o sr. Cardona para ser o 
primeiro a prestar ns prov;1s, as quaes de
po is foram dndl'IS al ternadamente, reti rando 
da sala e para local afastado o candidato 
que não csrnva sendo exam inado, como 
prescrevia o programma. 

Começou o concurso pela expos ição oral. 
:\ mbos os c,1ndi ,latos foliaram tão baixo 
que, na s1dn, pouco se poude OLl\'ir. 

De quando c:m quanJo destacav;i-se o 
nome de um violeiro celebre, o que nos fez 
presumir que os canJidatos se referiam á 
historia do viol ino. Depois apanhava-se aqui 
e acol á o nome <le um concertista ou de um 
professor de nomeada, não sendo ás vezes 
respeirnda n orJcm chronologica. Por fim, 
e corno e:.tahclecia o programmll, foliaram 
a largos traços no methodo de ensino. 

Admitte-sc que um candidato a um togar 
de professor njudante, deva ter conhecimen
tos do in:.trumento que vae ensinar e dos 
virtuosi que o illustniram, mac; para que exi 
girem-lhe uma exposição do me thodo de 
ensino? 

T eria todo o cab imen to es ta ex igencia 
n 'um conse r va tor io cm que no professor 
fôsse dada toda a lélt itude na adopção dos 
estudos, consoante as aptidões do a lunino, 
mas no nosso, em que é imposto o curso 
adoprndo, não ha rasão para tal. Demais, 
não é crivei que um professor ajudante seia 
chamado a propôr modificações no curso 
em vigor; a isso se oppõe a gernrchia. 

Pelo regulan1cnto actual o professor aju· 
dante não poderi1 as:ender á 1.ª classe sem 
que passe por novo concurso. 

Que n'este se exija a theoria do ensino, 
comprehende-se. 

O sr. professor Guimarães dirigiu aos 
candidatos uma pergun ta ácerca de harmo 
nicos n;Hurae~. pergunta a que nem um nem 
outro respondeu, comqunnto fôsse simples 
e ao alcan..:e de qualquer median<lmente \'er
sado em phys1ca elementar. Parece que, tra
tando-se de cousas concernentes ao \'iol ino, 
os candidatos devessem ter sido interroga -
dos por qua lquer dos dois srs. professores 
da especialidtldc. Igno ramos quaes os moti
vos porq ue o não to ram. 

Seguiu-se a peça á esco lha dos cand idatos. 
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O sr. Cardona deu-nos o concerto militar este respeito, como antigamente se usa-
de Bazzini. va. 

E ste concerto tem bastantes diíliculdades Concertistas ha que fogem das regras es-
de cxecucão, no entanto está longe de exi- tabelecid as, sem que no entanto es te facto 
gir motos requisitos quantos são os nece.s- lhes empane o prestigio de que se veem 
:;arios para apresentar condignamen te o 2.0 cercaJos. ão devemos perder de vista que 
Concerto de Wieniawsky que tocou o se- no caso presente se tratrt de um concurso 
gundo concorrente o sr. Caggiani . para professor, destinado a encêlminhar os 

Temos presente o Guia do \ 'iolinista de primeiros passos do alumno. 
Alberto T otcmann. Di\·ide ellc os concertos Coube em seguida a vez á auJição do 
conhecidos em 6 gráos Je d1fflculdade, quer concerto 22 de Viotti, a peça impo~ta pelo 
de digitação quer <le estylo, fraccionando o programma. Incontestavelmente era este 
6.º gráo em a e b, o que quasi equivélle a concerto a pedra de toque pela qual se po
uma gr,1Juação mais. dirt aíerir o merecimento relat ivo dos con-

Colloca o concerto de Bazzini no gráo 5.0 correntes Era-lhes licito executa rem as ca · 
e o '"le \IVi cniawsk} em 6. b., isto é, a par do dencias tlue quizessem. 
que mais difllcil se tem escripto para o ins- O :,r. Cardona, que havíamos ouvido com 
trume11to. agrado no Concerto de 8azz ini , não nos <lei-

o s r. CarJona tocou com bastan te bravu- xou tão bem im pressionados n'este Con
ra, boa sonoridade e sahinJo-lhe nitiJos e certo. 
afinados os passos mais escabrosos de digi- /\ tacou o primeiro movimento n'um an · 
tacão, merecendo entre elles especial men- <lamento vertigino~o, obrigando o .arco a 
ção os de cordas dobradas que feriu com saltar o que é contra todos os preceitos es
tirmeza. Foi pena o seu acompanhndor não tabelecidos p<1ra este genero de musica. 
ter moderado a sonoridade do piano, de Viotti deve se r tocado de fórma que o arco 
fórma a deixar sohresahir mais a rabeca. nunca abandone a corda. «L'archet hien à 

A posição do bré1ÇO e d,1 m?io esquerda la corde» como se expressnm os francezes. 
do ~r. Cardona são assaz correctas. Não se Deu -nos em geral um Viotti pequenino, 
póde dizer outro t~nto do braço direito e sem grnndeza al~;uma e adornado ( ?) de 
sobrc: tudo da mão. Quasi sempre estav.1 110 umas cadencias(cremos que do p roprio exe
ar o dedo minimo, cuja funcdo é a de con- cutante) completamente em desaccorJo com 
trabalançar a pressão exercidà pelos demnis, o caracter da musica. Uma das cadencias, 
afim <lo arco ficar melhor equ ilibrado para sobre tudo (a dos pizzicati da mão esquerda) 
o a trnque das notas. admittir se-hia talvez em qualquer trecho li-

Náo obstante este defeito, ex trae o sr. Car- geiro moderno mas nunca n'um concerto 
dona um som sympé!thico e redondo do ins- classico. 
trumento; verdade é que a ra beca em que O sr. Caµgiani andou mais avisada mente 
tocou o auxiliou um tanto, por ser de boa tocando o Concerto anotado por David e 
sonorid ~l de. com as cndcncias do mesmo. Approximou-se 

eguiu-se o sr. Caggiani com o concerto bem ml'lis <la verdadeira maneira de inter
de Wieniawsky, o qual está no reportorio pretar Viotti, se bem que não imprimisse o 
de quasi todos os virtuosi. sentimento devido ao adagio. 

1 ão foi feliz o sr. Caggiani. 1\ par de uma Aqui foi bem palpavel de quanto vale~1 
afinação nem semp_re impecavel, notámos- as traJicóes. cstavamos em frente de dois 
lhe uma certa languidez nas phrases largas, arti tas do tados e possuindo ambos bnsrnnre 
alem de precipi tação nos passos de exe- mechanismo. Confessamos que bem melhor 
cucão. impressão nos deixaram <l'este concerto os 

Fosse devido á commocão ou á falta de discipulos todo j; do mallog:-ado Victor Hus· 
pr~parnção, deixou basrnnte a dese jar a for- s la, e não pouços foram os que o toca?·am. 
ma por que interpretou es te concerto. No entanto n<tnhum <l'el les possuía as faci· 

Por varins vezes haviamas ouvido este !idades mech<1nicas dos dois concorrentes. 
artis ta, tinhamos direito a esperar mais e l áo podemos ficar pnrn ouv ir a peça á 
muito m ais. • primeira vbtn . Consta-nos ter sido um an-

Acerca da posição, notamos no braço di- dame de uma sonata de Dancla. 
reno os mesmos senóes que apontamos nci- Dado o longo tirocinio de orche~tra Je 
~la ao sr. CarJona, aggravados aqui pela ambos os candidatos é de suppôr que am
rncoi-recta posição Ja mão e do braço es- hos desempenhassem cabalmente esta prova 
qut1rdo. que, de res to pouca irnpo rtancin tinha parn 

E muito po~sivel que o leitor ache ligar- o cnso, pois que professores lrn, e bem dis· 
mos importancia demasiada á posição. f: tinctos por tal signal, que relativamente 
sabido que hoje se não foz tanto reparo a pouco leem á primeirn vi~t<l. 
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Voltamos a ouvir as peças d~ violeta. 
O sr. CarJona tocou o Cantabile de F1erck 

e o ::.r. Caggiani o Con..:erto Je Rudge!-. 
Francamen te nem um nem outro e obra 

de valor· a inda assim daremos a preferen · 
eia ao p;imeiro, com menor difficulJa.de ?e 
digitação do que o sc~unJo, m11s mais d1f
ficil como est ylo. Infelizmente em peças de 
violeta. ha pouco por onde escolh_er. 

Parece- me que n'esta prova o iury deve 
ter gr;iduado em igua)Jade de c !rcu~1sta_n
cias os dois concorrentes. Quas1 sena d1s
pensavel esta prova. T odo o violinista toca 
violeta, o ponto é habituar-se a lêr na clave 
correspondente e fam iliarisa r -se com a 
tessitura do instrumento. o que tudo de
manda de pouco estudo. Ilouve tambem a 
ana lyse te chnica de um trecho apr.esentado 
pelo jury e que nos constou t~r. sido o _ 1.º 
andamento da Sonata de T art1rn conhecida 
pelo otrillo do Diabo». 5o fi camos saben· 
do, quem melhor analysou o trecho. 

Esta,·a t erminado o concurso, e o jury 
procedeu a dnr o seu vered1ctum. 

Foi graJuado cm primeiro logar o sr. 
Cardonu. mas a differcnça de valores dados 
a um e ou tro foi tão pequena que quasi 
chegou a haver empate. . _ 

P ensavamos e comnosco muitos pensarao 
da mesma f órma, que, de todas HS provas 
prestadas deveria ter sido sem du,1ida a 
ma;s im rortante a execL.ção do concerto Je 
Vio t ti. Enganamo-nos redondamente. P nr:-i 
se fazer uma comparação, tanto mais seguro 
póde ser o juizo quanto maior fôr a ;maio· 
g iH entre os te rmos a comparar. 

Pelo re~ulamento. rnnrn importa1:c ia de· 
veria merecer ao jury o Concerto imposto 
com? a peça <!presentada á escolha dos 
canJ1datos. 

Segundo o programma. devia esta ser Ul:na 
peça de concerto. E' um tanto vn~a es ta 111-

dicação. pois que não são só os concerti as 
peças adm ittidas em concertos. 

Outras ha em que a 111m:eira de di:rer so
breleva as di!Ticuldades <le digi t ação. ~o 
concurso <lo aclL!nl sr. professor de pri
meira clnsse Bett encourr, tocou elle uma 
peça d'esre ultimo genero. 

Quiz o acnso que os dois concorrentes es
colhessem cada um um concerto. embora 
mdis foLil um do que o ou tro. e um tem 
escolhido uma peça de bravura e outro 
uma de est ylo, em que Jifficu ldade se teria 
visto o jury, pMa dar n sua classificação . 

Seja como fôr n nppnrente poucn impor
tnncia lig;1dn ti pcçH principal do concurso, 
mercê do reguh1mcn to, foi preju licial ao 
sr. Caggiani. 

A. G. 

GALERIA DOS NOSSOS 

Q 11a11do o espirituoso 
Rossini desfechou 

sobre flautas e flautis 
tas a cruesa de um sar
casmo não tinha de
certo cí mão quem o 
c1 mseg uisse co111111over, 
com a simples avena 
rustica, como eu pro
prio me deixei i111pres
sio11ar por J1e:;es ao es
cutar certas phrases 
d'este artista a111ador. 

A .flauta, digamos a 
i•erd,1de. 1i.1o é instru-

111e1110 de w11 l.J' ris1110 es/011/~ador . Ha_ quem 
di![a ate que e F' bre de ejfe1tos e de 111.nbre, 
pi<'f? as na pltrase /.Jrg.1. 1110110/ona 11a.s 111/er · 
minm•eis i•11/atas co111 que nos quer disfarçar 
a :;ua fallf1 de nobresa. E111 certo /iJ1ro, onde 
se co11fro11tm1mn c11riosa111e111e as côres com 
os dii1ersos or~aos sonoros, 1•i que a flauta 
era ap1/, 

Apil. si111, l/laS d'11111 apil Jesf.1J1ado e triste, 
aptl sem expres·ão nem l'id.1, or11l que em 
nada se p:rrece co111 essa abobada cerulca 
que nos ccbre. ponti/!tada aqui e .:rcolá de ful
gidl)s dial/l.rnll's. 

E ape:;ar de tudo, que poe111ettos de graça 
e delicadesa, que sentidos suspiros, que ren
dt!hadas endei.l·as nos sabe cantar este major 
dile1t.111le, co111 111aterial tão 111esquinho ! 

Cada ve.; 111e co1ll'enço 11wis que para fa
-er arte bo.1 e sã. !ta só dois e/e111e11 tos q11e 
le tor11e111 i11dispe11s.1 J1eis : .rl/111.1 e Cerebro. 
Tudo o 11i.1is sao detalltes mais ou 111e11os se
rnndarios. 

SCHAUNARD 

--~ NOTICIARIO ~· 
r -...... . -~'(~ .------~ 

Do p aiz 

A illustre professora d'harpa, a Snr.ª D. 
Rachel Luisello dignou-~e distinguir esta re
daccão com uma <1m;1vel visita que respei
tosii'mcn te lhe :igrndccemos. 

Esta no t;1v el harpi s ta que durante longos 
annos esteve afastada do mngis te rio, hus-
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cando longe.: de sua patria all1v ios para uma 
percin:.iz enfermidade, lixa de novo a sua 
re:,,idencia aqui, felizmente restabelecida, e 
propõe se a recomeçar os seus trabalhos 
<.l'arte. com a mcsmn dedicc>cão e proficien
cia que ou tr'ora lhe valeram para conquistar 
a considernção de toda a gen te, no nosso 
pequeno meio mu.s ical. . , . 

Além de se de<l1car ás Jiçoes particulares, 
me tamhcm a nr.• D. Rachel abrir um 
Curso de [forpn, com uma retr ibu ição men
sal verdade iramen te modica, o que focilita1 á 
a todos o es tudo do e leg<'ln te ins trumento. 

F e li c itamos pois dl! antemão as nossas 
gentis leitoras que desejem confiar a sua di
recção artis ti ca a tão distinc ta professora. 

(J'; 

O director d'cstn folhn foi convidado pelo 
Dr. Oscar von l lase, de L eipzig, presiden te 
da União dos ed itores de musica alle m ães 
parn tomar pa rte, na qualidade de rep resen
rnnte dos ed itores port uHuezes, no grande 
congn:5SO que se \'ae ,·er ificar n'nquella c i
dn<l~ em Junho prox imo. 

Entre outros ;1ssumptos da mais alta im 
portancia pa~a o commercio i:iusical, pro
póe-sl! e5te Congresso a orga111sar u~1a ~s
soc iação permanente que tenha por 111tullo 
principal a defesa constante e n~1:1tua d~s 
interesses d'e::. ta clas~e; para o eíleHo sena 
encarregado o nosso di rector de funda r a 
União <lc todos os commercian tes de mu
sica e ed itores port uguezes, o que se lhe 
;1ffigurou desde logo, por triste experiencia, 
d'u~n~ difficuld;1de insuperavel. 

Por dever de consc ienc ia, não podia dei
xar de declinar o honroso e li songeiro con- . 
vi te . 

"" Nos nossos u lti mos numeros, redig iJos 
sob uma do lorosa impressão e desculpavel 
desassocego d'cspirito não pudemos alludir 
á ,\lissa de fesrn que cm 8 do mez passado 
se executou no templo de ~antos-o-Velho e 
que foi uma promettcdora primicia d'um 
dos no5sos talentosos musicos, o sr. José 
Henrique dos , antos. 

Con::.ta -nos qLc o no,·el compositor apre
sentou, n'essa sua cstreit1, um traba lho pon
deradamente f'cito e por \'ezes insp irado, 
conseguindo cm alguns n umeres fe rir com 
rara felil'.idadc a tecla reliµiosn, o que a 
muitos compositores sacros frequentemen te 
esquece. 

Em ou tros nume ros. parece q ue o talen
toso debut:rnte sl! não poude furrrir ao ephc
mcro prnzcr de li rnngca r a multidão com a 
phrase drama tica el e que o vulgo é gera l 
mente guloso, mas que ali nos p,Hece des
locada e até censuravel. 

Em todo o caso, como trabalho inic ial e 
encarado no seu conjuncto merece lou,·ores 
a tentativa do sr. Santos, sentindo nós ape
nas que :1 execucão es tivesse bastante aba i
xo do valôr da obra. 

~ 

A nossa casa editora acaba de receber os 
dois no,·os trechos que em tempo annunc ia
roos: 1 atus est Jesus para canto por P. F. 
da Costa Pere ira e um Pas de Quatre de 
Alfredo ri lnntua. Acham-se já á venda nas 
principaes casas de musica de Lisboa e 
Porto, pe lo preço de Soo ré is cada peça. 

Ç/; 

Al em do erudito artigo de c r it ica que 
n'outro log<1r inserimos ácerca do concurso 
Je rebe..:a no ConservHLorio ~que é d ev ido 
á cap ti van te <1mahiliJndc de um dos nossos 
m ais finos <1p rec iaJores d'artc. doublé de 
profunJo conhecedor do 'iolino. di:s.:jaria
mos dar ta mbt:m aos n0ssos leitores um 
co111pte re11J11 do Concurso Je l larmonia, 
q ue comecou a ~l do corren te mez, no sa
lão do m1.:smo Conserva cor io. 

t: ncon trc1mo nos porem um tanto emba
racados, não só pela escassez do esraco, 
más pnncipalmente porque tendo de ser 
entregue es te numero da revisla á im prensa 
com JesusnJa an teceJcncia. é-nos in~ possi
vel espera r pela resoluçiío final do jury que 
presidiu ao concurso. o que torna porcanto 
a notjcia absolutamen te 111comple t<i. 

Os uni1..os concorren tes fonim os srs. Pa
dre Thomnz Borba e Anton io b~ duardo. 

a prova oral o sr. Ho rba analysou de ta· 
lhadamen te os princirrnes tratados de har
mo111 a1 n as suHs bases essenc iaes, confron
tando os diversos systemas thco ricos em 
que elles asscntnm. 

O sr. Antonio Eduardo discursou sobre a 
hi storia dn n'usic<l e t racou as diversas evo
luções porque tem passado a sciencia da 
harmonia. e os processos pcdagogicos que 
r.a ac tual1d.1de se cmprl'gnm. 

As pro\'aS csc1iprns, que foram â lwis cios 
e se prolongar;1m por todo o resto da se· 
mana passada consist11-.1111 em um,1 fufp a .+ 
partes, umH scen;1 Jrama tica com acompa · 
nh<1mento de granJl! or-.:hestr<i . um quar
te tt o desenvoh-iJo sobre um motivo d<iJo e 
um ba ixo c ifrado para harmonisar e metter 
em contra ponto a quatro partes . 

"' O grande pianista P<1Jcrc wski, o primeiro 
intt!rprece de Chopin que hoje ex iste, virá 
a Lisboa, scµu ndo os desejos por e ll e mes . 
mo manifestados, no proximo rnez de mar
ço. E' uma noticia gratíssima que damos 
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aos nossos leitores, que decerto exultarão 
como nós de se nos proporciona r occasião 
de apreciarmos o celebre art ista. 

~ 

Está em via de publicação no Porto um 
novo traba lho theorico de Bernardo Moreira 
de Sá, Co111pend10 de musica, que ve rsará 
sobre solfejo, harmonia, contraponto. acus
tica, metrica, fórma e estheti ca, instrumen
tacão e h istoria musical. 

Ê dividido em varios livros, estando por 
ora só publicado o pri{11eiro, em edição 
muito elegante, e minuciosamente revista. 

~ 

Entre as commemoracões foneb res em 
suffragio do fallec ido Evà risto Lambertini, 
não podemos deixar de rnencion<1r as duas 
em que a nossa sugges tiva arte teve um pa
pe l preponderante, con tribuindo em larga 
parte pa ra dar a essas tristes solemnidaJes 
a nota grave e emotiva que por vezes escas· 
seia em manifestaçóes d'esse genero. 

A primeira missa a que de~ejamos refe
rir-nos fo i a que em 5 do corrente mez, 
manJou dizer no te mplo do Lo reto a irm <ln
dade italiana de que o finado era provedor. 
A parte musical fo i confiada aos alumnos 
das officinas de S . José, entre os q uaes no
támos magnificas vozes, pacientemente edu
cadas pelo P.e Concina que os acompa
nhava no orgão com wande sabedoria e ele
vacão. O professor Leon Jarnet quiz tambem 
prêstar uma sentida homenagem ao finado 
can tando admiravelmente uma Avé-Maria 
em q\le soube pôr urna grande uncção e 
uma srncera no ta de saudade. 

A segunda mani fes tação teve Jogar trez 
dias depois na mesma Egreja e fo i promo
vida pelos bons companheiros de Michel'an
gelo Lambertini na Sociedade de Musica de 
Gamara, de que elle e um dos fu ndad0res. 
Foi portanto um acto de piedade pa ra com 
o ex tinc to e ao mesmo tempo uma affirm a
cão inolvidavel de amizade para com o filho. 
' Tiveram os illustres qua rtte ti stas, os Srs. 
Augusto Gerschey e José Relvas (violinos) 
Antonio Lamas (vio le ta) e D. Lu iz da Cu
nha e Menezes (v1oloncello) a gen tilli ssimo. 
idéia de acompnnhar o acto re ligioso com 
uma primorosa audição d'essas div inas Sete 
pala"ras de Chrislo, de H ayd n, tão ·che ias 
de mys ticismo e de doçura e que o pro
prio aucto r classiticava co1110 uma das suas 
melhores creacóes. 

E inutil será' dizer-se que o fizeram com a 
sincend ::i de e sentimento de ve rdadeiros 
amigos e com a proficiencia de verdadeiros 
mestres. 

Seria pois imperdoavel falta não agrade-

cer aqu i a todos, essas commoventes mani
festações de simpathia e de saudade. 

~ 

Foi fixar a sua residencia em Vizeu, para 
onde o chamaram as obrigações da sua po
sição, o nosso bom amigo e il lustre amado r 
Paulo do Quental. 

~ 

Por concessúo especial do Sr. Governa
_ dor Civil poderão assistir as senhoras com 
chapeu, ás matinées-concertos que se vão 
real isa r no Theatro de S. Carlos. 

D o estrangeiro 

Para comba ter o alcoo lismo na Russia, 
existem ali syndicatos organisados parn fa
cilitar ás classes populares os meios de em
pregarem intelligen temente as horas de des
canço em vez de se e,Hrega rem ao jogo e ás 
bebidas. Esses svndica tos teem estabelec iJo 
crisas com salas· de leitura, concerto, repre
sen tações populares, e onde só se vende chá. 
No fim de 1898 tinha a soc iedade geral 501 
salas de concerto e de conferencias, 91 thea
tros populares, 138 orchestras publicas, e no 
mesmo anno organisaram 4568 conferencias, 
óo2 re presentações, 445 festas populares e 
438 concertos e sa raus dansantes. 

" Agradou muito no Rio de Jane iro a opera 
brasile ira <d upira,, , do joven compositor 
Francisco Braga, discípulo de Massene t. 
Cantou-se no thea tro lyrico durante vinte 
noites consecutivas, sempre enthusiastica
men te app laudida, ded icando-lhe os jornaes 
extensos artigos elog iosos. 

~ 

r o Royal College of Music. de Londres, 
a recita annual dada pelos alumnos reali
sou-se este anno com a Ewyantlle de vVe
ber, que desde 1882 não era cantada em 
Londres. 

Uma disc ípu la de Chopin, mademoiselle 
Gavard, ultimamente fallec ida, legou á bi
bliotheca do conservatorio de Pa ris diver
sas composições autographas que possuía 
do grande mestre. 

Vendeu se em Londres ha poucos d ias 
uma boa co!H!ccão de instrumentos itcdia · 
nos antigos. que' a ttrah iram a at tenção dos 
amadores. Dois viol inos de Gian -Batti s ta 
Guadagnini obtiveram os preços 145 e 
155, libra s. Gian -Ba tJista Guadangni ni, di s-
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cipulo do proprio pae que a seu turno ti
nha aprendido com Stradivarius, foi um 
dos melhores violeiros de Cremona. l1m 
violoncello de Fernando Gagliano, neto de 
Alexandre Gagliano, fundador da escola qe 
l apoies, foi vendido por +oo libras. Outro 
Violoncello de Giovanni Baptista Rugeri 
teve comprador que deu por elle 56 libras. 
Rugeri, que trabalhou em Cremona desde 
1670 até ao principio da secu lo >.v111, era u m 
dos bons discipu los de Nico las Amati. 

0 
1 as camaras francezHs discutiu -se com 

certo calor a construcção de um novo ed i
ficio para o Conservatorio de Paris, que re
almente se encontra muito mal installado, 
de um modo pouco proprio para a grande 
capital. 

Alguns deput~dos falaram sobre a neces
siJade, á muito tempo sen tida e notada, de 
essa construção, mas os min istros respon
deram com evasivas denunciadoras de má 
vontade. uccede isto em França para con
solação da nossa pobreza. 

0 
DE RO MA (direclamenle) . - Vae abrir 

d'aqu i a poucos dias, talvez a 18, o theotro 
lyrico d'esta cidade. Faz parte da compa
nhia a Bellincioni, que dará aqui algumas 
rec itas antes de partir pa ra Lisboa, o t eno r 
Bonci e alguns outros artistas já conhecidos 
em Portugal. 

A época consta de 32 recitas de assigna
:ura, ao preço de 205 liras por cada Jogar 
de platéa. Comprada avulso cada localidade 
att inge ás vezes preços mais ou menos exa
gerados, conforme a procura. 

A primeira recita será com a nova opera 
de Mascagni, Le Masc/Jere, ensaida e d iri · 
gida pelo proprio auc tor. Annuncia-se tam
hem a Fedora com a Bellincioni, uma opera 
inedita e diversas do velho reportorio. 

A cidade eterna não tem uma grande 
predilecção pelo theatro e mesmo os nume
rosos estrangeiros que a ella affiuem prefe
rem os museus, os monumen tos, as ruinas, 
tudo o que lhes faz recordar a Roma an tiga 
e que rea lmente se presta aos ma is largos 
estudos de Arte retrospectiva, nas suas mais 
grandiosas manifestações. 

Ruim terra para emprezarios theatraes. 

0 
Um medico allemão acaba de publicar em 

Leipzig um livro em que defende uma these 
tão nova como singular. Intitula-se a obra 
ccContra a musica-a presen te manic1 musi
cal e suas fa taes consequencias.» l ega este 
musicophobo que a arte musical tenha o 

menor valor educa tivo e esthetico, incluindo 
na questão social a •peste pianistica.» 

A musica instrumental não tem para elle 
motivo algum d'existir e a vocal é uma inu
tili dnde. 

Dizem os jornaes d'onde ex trahimos a no
ticia que o liHo contra a musica é interes
san re para se ler c0mo objecto de curiosi
dade. Dispensamos por fa lta de tempo para 
nos occuparmos d e snobismo. 

0 
A Direcção do jornal allemão Neue Mu

s1'.-alisclze Presse, annunciou1 em 23 de de
zembro de 1900, que abria concurso a um 
pr em io de 300 corôas para a melhor com
pos içã? de uma pequena peça para orches
tra de instrumentos de cordas, podenJo con
correr qualquer compositor. 

Esta ultima indicação parece significar 
que o concurso é internacional, sendo ad
mittidos os concorrentes sem distinccão de 
nacionalidade O p raso de admissão te'rmina 
no 1.0 de março proximo. 

0 
O ministro da instrucção publica em lta

lia dirigiu a Verdi 'segu inte telegrnmma : 
«Ü seculo que acabo de f-indar fo i testemu
nha dos tnumphos aa scienc ia e da arte, 
transmittindo ao novo seculo um immenso 
patrimonio de gloria . D 'esta riqueza intel
lectua l deve se-vos uma parte. Ao alvorecer 
do seculo xx cumpre-me, como Minis tro do 
Rei, dir:gi r -vos uma respeitosa ~audação e 
manifestar-vos o ardente desejo de que vos 
conserve is por muitos annos ainda, objecto 
do culto da patri a e admiração do mundo 
civilisado.» 

Saint-Saens prometteu escrever um ba i
lado especial, de novo genero, para se re· 
presentar nas enormes Arenas de Bézie1 s. 
A obra do illu'-tre composi tor será baseada 
sobre as seguintes idéas : segundo a t rad i
ção dos gregos, que ence r ravam os especta
culos com scenas o mais alegres po ·sivel, 
este bailado será uma especie de bachanal 
do mais divertido effeito. Terá o titulo de 
Bachus mystijie, e o deus do vinho appare
cerá em companh ia de Sileno, no me io de 
uma mul ti dão de bachantes em danças sug· 
gestivas e doid::is, exprimindo pela mímica 
tudo quanto diz respeito á vinha e ao vinho. 
Os grandiosos espectaculos que todos os 
annos, no verão, se rea li sam nas Arenas de 
Beziers, e aos quaes concorrem rr.uitos mi
lhares de espec tadores populares que al i 
correm de todas as povoações proximas, 
são sustentados por um ge neroso e riq uís
simo Mecenas, M. Castelbon de Beauxhos
tes. 
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NECROLOGIA 

Trouxeram-nos o mez passado os jornaes 
do Brazil uma triste noticia que por abso
luta falt,1 de espaço não poude se r publicada 
antes. 

Falleceu no Rio de Janeiro Jgnacio Porto 
Alegre, um douro musico que residiu quasi 
20 annos em Lisboa, onde recebeu a sua 
educacão musical e onde contava numero· •. 
sos amigos. 

Quando na Capital fed'eral 5e creou o Ins
tituto ac ional de Musicn, foi lgn;1cio Porto 
Al egre convidaJo para rege r a cadeira de 
so lfe jo e canto cora l - o que fez com sin
gula r competencia durnnte alguns annos até 
que a doença e suppomos que tambem umas 
immereciJas apreciações o obrigaram a 
abandonar o seu posto. 

* 
1 'es ta quadra ter rível em que a implaca

vel Morte tem ce ifado ta ntas ex istencias 
precios<'ls, tem a nossa restricta Arte Por
tugueza de prnnte;1r tambem um dos seus 
mais \'aliosos orn;imentos. 

Augusta Cruz, uma can tora de curta mas 
hrilhantissima carreirft deixou de pertencer 
no numero dos vivos. 

HJ uns 12 nnnos estreiavn se no Porto 
cm uma representação do Fàusto, que a~
guns amadores promo\'eram e onde a gentil 
sen110ra, interpretando o '1ebel, paten teou 
tão felizes dotes de can to ra que resolveu ir 
receber da doce Itali a o bapt ismo da Arte 
e mais rarde a merecida consagração do seu 
talen to 

Assim succcdeu Em agosto de 1889 de i
xa,·a a sua pHtria . assegurando desde logo 
no raiz do bel-canto as mais animadoras 
protecções. graçns á doçura do seu caracter 
e ás espec i<1es ap titlões que para a scena 
lyrica lhe havia prodigalisRdo a nntureza. 

Julio Hicordi , o ed itor -potentado, adivi 
nhou em Augusta Cruz uma artis ta de 
grande envergadura e não hesitou em re 
commenJnl-a <aos melhores mestres e nos 
melhores emprc:zario.s. Niio ian.lou um aus
picios iss imo debute, no TroMdor e a seguir 
n essa primcirn ma nifestação que a cr iti ~a 
en;dteceu com largos 1011vorcs, uma ~erie 
não interrompida de tri umphos em toJas 
as principacs cidades italianas. 

Foi tambem ao Rrazil. :is Antilhas, ao 
~lexico. E no No,·o ~l undo a sua bo:t es
trella tutela r acompanhou-a ninda com to 
dos os irindos reflexos do app auso. 

Depois veiu o descanço fo rçado, a inexo
ravel doença e por fim o repouso eterno. 

Paz á sua alma e um pouco de conforto 
a esse bom Manoel Carneiro, a quem a 
perJa da desventurada artista Jeixa na mais 
dolorosa vit1vez. 

EXPEDIENTE 

Acompanha este numero o I11dice 
das m arerias t ratadas no segundo 
anno de publ icação do nosso jornal. 

D' aqui a p oucos dias estarão prom · 
ptas as capas para a encadernação 
dos nun1eros referentes a esse anno, 
que fornecemos ao preço de 400 rs . 

São en1 pcrcalina, com elegantes 
e artisticas gravuras, expressa mente 
feitas por um dos nossos m aJs ba
beis artistas . 

Encarregamo-nos tambern do tra
balho de encadernação, de qualquer 
dos annos já publicados, ao preço de 
200 réis por volume . 

A exemplo do que fizernos o anno 
passado , temos igualmente a enca
dernação de luxo, em vitell,1 imi
télndo couro da Russia, que se for
nece ao preço de 1 .'"""5oo réis, incl uso 
o trabalho de encadernação. 

Rogamos pois aos nossos estima
vc is assignantes que queiram ter en· 
cadernados os volumes da ll l"Le 1\111-

sical , queirarn mandar nos com a 
possi,·e l breYidade os respectÍYO') nu
meros e receberão em troca os volu-
111es já promptos. 

P ela excessin1 abundancia de ori
ginal tiYemos que dar excc pcional
mente 16 paginas a este numero . 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

Imp. de Liban10 da ::>ilva, IC do Norte, 91-LISijOA 



A ARTE .MUSICAL 
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W# 
IMPRESSÃO DE MUSICA 

E 1 iou::,TRIAS ANNEXAS 

GHA VURA DE MUSICA, TYPOGRAPIIIA !v'.lUSICAL, AUTOGRAPHIA 

50 prelos rapidos- 30 prelos manuaes- Pessoal da casa: -cerca de 700 emprega dos 

EXECUCÃO BOA E PONTUAL - PRECOS SEM COMPETENCI A 
' Enviam-se listas de preços e sp~cimens de capas 

VICTOR HUSSLA 

4.
1 

RAPSODIA PORTUGUEZA 
A' venda 

em todos os Armazens de Musica 

~rnLIM -C:aro/ Otta-~rnllM 
Os pianos de Carol Otto são a cordas cruzadas, tres cordas, sete oitavas, 

armação em ferro, sommeiro em cobre ou em ferro dourado, teclado de 
marfim, de primeira qualidadt3, mecanismo de repetição systema aperfeiçoado. 

Exterior elegante - Boa sonoridade - Afinação segura 
Construcção solida 

BERLIM- CAROL OTTO- BERLIM 
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l~l AGENCIA INTERNACIONAL DE EXPEDIÇÕES-~ 
1

~ CA~~M~~~!3EN ~ 
~I Succursaes em : Bremen , Lubeck , Stettin Ch r1stiania m~'4 

m RECOMMENDA O S S EUS S ERVly O S 

Aos Srs. I mportadores de generos allemn:es e austriacos, etc. 
~ e aos Srs. Exportadores para a Africa, I ndln, etc. ~ 
..,j 1 SERVIÇO GONIBI~RDO PEUUl ilISBOR E PORTO Jíli ~\; 

mit; SERVICO ESPECIAL PARA A AFRICA OCC!DENTAL l'iº 
1 pelos paquetes da «C.ª WOERMANN» _J 1 :I 

~ Corr esp o ndenc ia portugue za ~1~ 1 

lm~~~m~~~&I 
~~~Q.m~~~~ 
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OARL HARDT 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa Carl H ardt, fundada em 1855, não constroe senão 
pianos de primeira ordem, a tres cordas, annados em ferro bron
zeado e a cordas cruzadas, segundo o systema ame1·icano. 

Os pianos de Carl Hardt distinguem-se por u1n t rabalho 
80lido e consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o 
teclado muito elastico, a repetição facil e o machinismo aperfei
çoado; conservam admiravelmente a a finação, e a construcção é 
cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa Carl H ardt obteve recompensas nas seguintes expo- . 
sições: -Londres, 1862 (diploma d'honra); P aris, 1867; Vienna, 
1873 (medalha de progresso, a maior distincção concedida); Santiago, 
1875; Stuttgart, 1881; etc., et c. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na casa Lam
bertini, representante de Carl Hardt , em Por tugal. 





PROFESSORES · DE MUSICA 
Adella Heinz, professora. de piano, Rua do Jardim, á Estrella, 12. 
Alberto Lima , professor de guitarra, Rua do Salitre, 108, 2.0 E. 
Albe rto Sarti, professor de canto, Travessa de S. Mamede, 8, 2.0 E. 

-Ale xa ndre Olivei r a , µrof'essor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2. 0 

Ale xa n dre R e y C o laço, µrot'essor de piano, füta Nova de S. Francisco de Paula, 48 
Ale xa n d rina C astagno li, µrofessora de canto, Bua de Santa Martha, 35, 3. 0 

Alfre do Ma ntua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4. 0 

André s G o n i, profi>ssor de violino, Praça do Principe Real, 31, 2.0 

C a ndida Cilia de Le m os, professora de piano e orgào, L. de Santa Barbara, 51, 5.0 D. [ 
C a rlos Bote lho, professor de piano, L arqo do <.:onde Barão, 18, 3.0 E. 
C a rlos Gonçalves, professor de µi ano, Travessa da Piedade, 36, 1!' 
C a rlos S a mpa io, µruressor de bandolim, Rua d'Andaluz, 5, 3. 0 

-Elvira R e be llo, professora de rnusfra e piano, Collegio MOZART, Angra (AÇORES). 
Erne sto Vieira , Rua do Carrião, 21, 1.0 E. 
Fra ncisco B a h ia, professor de piano, Jfoa da Procissão, 109, 1.0 

J oão E . da Matta Junior, professor de µiauo, Rua Gmntt. 
J oaquim A. Martin s J .0 

.. prof. de cornetim e mestre de philarmonicas. T. da Espera56,3.0 

r:foaquim Fra n c isco Vieira, µrofessor de canto, L argo da Annunciada, 6, r /c. 
J os é H e nrique dos S a ntos, professor de violoneello, Rua de S. João da Matta, 61, 2. 0 

Julio C a rdona, profossor de violino, Rua. Antonio Maria Cardoso, 2, 3.0 

Luc ila More ira , prof'eS$Ora de musica e piano, Rita do Salitre. 
M.me S a nguine ttl, profc:,sora de canto, Rua de S. Bento, 11, 3.0 

-
Ma noe l G o mes, prore~~or de b:rndolim e ~uitarra, Rita das Ataforias, 31, 3.0 

· Ma r c os G a rin, profe:;~or de piano, Rua da Cn1z dos Poyaes, 49, 1.0 

-Ma ria Ma rga rida Fra nc o, profes~ora de piano, Rtta Luz Soriano, 13, 1.0 

Ma ria da P ieda de R e is F a rto, professora de pia110 e violino, R. da J.Joa Vista, 180, 1.0 

Mathllde Gira rd, profe:;:;ora de piano, Rua de S. Bento, 47, 1.0 E. 
-O c tavia Hansch, professora de piano, Rua dP S. João da Praça, 126', 3.0 D. 
Odoa rdo Nicola i, professor de violino, informa-se na casa LA1'fBERTINJ. 

-Philome n a Roc ha, professora de piano, Rua de S Paulo, 29, 4. 0 

R achel Luis e llo, professora de harpa, Rua do Prior, 54. 
Ro drigo da Fonseca, profe~sor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, r ;c. 
Victoria Mir és, professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3. 0 D. 

A A RTE MUSICA L 
PREÇOS DA ASSIGNATURA SEMESTRAL 

(Pa~amento adiantado) 

Em Portugal e colonias, i2 numeros do Jornal e :12 fasciculos do Diccíonario, tendo 
:16 paginas cada fascicuto.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i ~200 

No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i. ~800 

:E>Ó::OE .ASSXGrN ..A.~-SE E1'.!I'. QU ..A.LQUE:R. :ifi:E>C>C.A. 

PREÇO AVULSO 100 RÉIS 

Toda a oorrespondenoi a deve ser dirigida á Redao9ão e Administração 

Praça dos Restauradores, 43 a 49 - L 1 S BOA 
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